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INTRODUÇÃO: Pachycheles laevidactylus Ortmann, 

1892 é uma espécie simbiótica não obrigatória, podendo 

estar associada com aglomerados de Phragmatopoma 

caudata Krøyer in Mörch, 1863 (Pinheiro & Fransozo, 

1995). Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850), por outro lado, 

habita espaços abaixo de rochas em praias e costões 

rochosos (Wehrtmann et al., 2012). O objetivo do presente 

estudo foi comparar a fecundidade de P. laevidactylus e P. 

armatus, na Praia dos Sonhos, em Itanhaém (SP), Brasil. 

  

MATERIAL E MÉTODOS: Os caranguejos foram 

coletados de agosto a novembro/2023, na Praia dos 

Sonhos, Município de Itanhaém (SP). As fêmeas ovígeras 

tiveram o registro do comprimento da carapaça (CC, mm), 

bem como do estágio embrionário dos ovos, segundo 

Pinheiro & Fransozo (1995). Somente as fêmeas com ovos 

em estágio inicial foram utilizadas, com a contabilização 

do número total de ovos (NO), confecção dos gráficos de 

dispersão de pontos para a relação NOxCC e ajuste pela 

função potência (NO=a·CCb). As fêmeas ovígeras também 

foram dissecadas em busca de parasitas (isópodos 

bopirídeos – espécies do gênero Aporobopyrus), visando 

avaliar o impacto desses parasitas sobre a fecundidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para P. laevidactylus o 

tamanho variou de 4,1 até 9,5 mm CC (média ± desvio 

padrão: 6,4 ± 1,3 mm CC), enquanto para P. armatus foi 

de 5,1 até 10,1 mm CC (7,5 ± 1,3 mm CC). A fecundidade 

(NO) de P. laevidactylus variou de 7 até 259 ovos (95 ± 72 

ovos), sendo confirmada uma correlação positiva e 

significativa com a variável CC (r = 0,77; p<0,001) (Fig. 

1A). Para P. armatus, NO variou de 23 até 347 ovos 

(107 ± 66 ovos), também evidenciando correlação positiva 

e significativa com CC (r = 0,64; p  0,001), porém, neste 

caso, com menor ajuste pela função potência (Fig. 21B). 

Não houve diferença significativa entre as medianas da 

fecundidade para as duas espécies avaliadas (W = 1057; 

p = 0,185). O tamanho corpóreo (CC) não diferiu 

significativamente entre as fêmeas ovígeras dessas duas 

espécies (t = -4,10; p  0,01), as quais não apresentaram 

parasitismo por bopirídeos, o que foi constatado apenas nos 

machos de P. armatus. Por serem espécies distintas, 

inclusive com contraste quanto ao ambiente de ocupação 

(aglomerado de P. caudata e substrato rochoso), seria 

esperado que além de contrastarem quanto ao tamanho, 

também difeririam quanto a fecundidade, fato não 

confirmado no presente estudo. Ao considerarmos estudos 

de outras localidades, os valores de número de ovos (NO) 

foram menores em Itanhaém (SP), independente da espécie 

(Tabela 1). Destaca-se que Itanhaém é um município onde 

os impactos antrópicos estão se intensificando, em especial 

pela expansão imobiliária (CETESB, 2022). Ambientes 

impactados podem afetar a reprodução em crustáceos, 

ocasionando depleção à fecundidade (Wehrtmann et al., 

2012). 

 
Figura 1. Relações NO vs. CC para dois porcelanídeos da Praia dos Sonhos, em 

Itanhaém (SP), Brasil, representados por: A) Pachycheles laevidactylus Ortmann, 

1892; e B) Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850). Onde: NO, número de ovos; e CC, 

comprimento de carapaça. 

 

Tabela 1. Sumário estatístico do tamanho (CC) e fecundidade (NO) de a) 

Pachycheles laevidactylus Ortmann, 1892; e b) Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850), 

no presente estudo e em outros realizados anteriormente. Onde: R², coeficiente de 

determinação (%); * valores de largura da carapaça utilizados como tamanho 

corporal; ** valores medianos utilizados; e *** valores de 1º quartil e 3º quartil. 

 

 
CONCLUSÕES: Mesmo apresentando hábitos de vida 

distintos, além de diferenças no tamanho corpóreo, as 

fêmeas ovígeras das duas espécies não apresentaram 

diferenças quanto a fecundidade. Em comparação a outros 

estudos, as fecundidades dessas duas espécies foram 

inferiores àquelas registradas para outras populações, 

indicando um possível efeito latitudinal na reprodução 

desses porcelanídeos.  
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